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CEM-NIISCIOD JOG DO NI PR VIDI 
OBRE ND ESTRADA PDR BE I VI TI 

Lina Galdino Gimenes 

frmiora Ree-se 
ra os ereatores 

--- 

J 
........ , 
• ·\., - '1. 1 ·2 ai o ai 

Ver. Marcos Elias 

Na 3a feira , 
dia l0, a Promotora 
de Justiça da Comar­ 
ca de Bela Vista,Dra 
Vera Aparecida, reu­ 
niu-se na sede da Ca 
mara Municipal de B 

,\ la Vista com os ve 
readores belavisten­ 
ses, onde foi discu­ 
tido o assunto rela 
cionado ao problema= 
dos loucos e andari­ 
lhos que perambulam 
pelas ruas da cidade. 

Na oportunidade 
ficou demonstrada a 
preocupação de todos 
os integrantes da 
Câmara Municipal pa 
ra que o problema se 
ja resolvido. O Ve 
reador e Presidente 
do Legislativo Bela: 
vistense, Marcos ~ 
lias Rios da Cruz 
disse que essa reu 
nião foi muito impor 
tante e bastante pro 
veitosa, para ele " 
importante destacar­ 
que esse problema não 

O caso que 
mos r:C?latar é 
mais difíceis 

va 
dos 

para 
nós e o seria para o 
mais experimentado - 
redator, pois trata­ 
se de uma monstruosi 
dade inconcebível, T 
nãceitável e condena 
vel sobre todos os 
aspectos, estamos fa 
lando da mãe soltei­ 
ra que escondeu a 
gravidez da família 
tentoü" de todas as 
formas abortar e , 
não conseguindo, deu 
c luz à uma criança - 
na privada de sua 
casa e criminosamen­ 
te, acreditem, jogou 
o recém-nascido no 
meio das fezes. Um 
policial militar foi 
avisado por: uma ir: 
ma da mae desnatura= 
da, agiu imediatamen 
te, tirou o pobr:e i 
nocente da privada e 
o encaminhou ao Pos­ 
to de Saúde, mas co 
mo não tinha médico 
o recém-nascido teve 
de ser: transportado 

é só de responsabili 
dade dos vereadores, 
do Prefeito ou da 
Promotora, mas sim 
de toda a sociedade­ 
belavistense". Mar­ 
cos Elias elogiou o 
trabalho da Pr:omoto­ 
ra Pública pela ·rea 
lização dessas r:eu 
niões com as entida­ 
des representativas 
de nossa comunidade,, 
como a Maçonaria, o 
Lyons Club, Rotary e 
as Igrejas, pr:ocuran 
do soluções par:a os 
problemas que dizem 
respeito a nossa ci­ 
dade, "esses são os 
tipos de atuações 
que podem ser desen­ 
volvidas em conjunto 
e que sem dúvida en 
grandecem cada vez 
mais a nossa atuação 
em pról de toda aso 
ciedade belavistense" 
disse o Presidente 
da Câmara Municipal­ 
de Beln Vista, Mar 
cos Elias. - 

Em pronunciamen' 
to na Tribuna da ca­ 
mara Municipal de 
Bela Vista durante a 
sessão ordinária de 
4a feira, dia ll, o 
vereador do PMDB Fer 
nando Jorge de Bar: 
ros mostrou-se cons­ 
tr:angido com o fato 
de que, segundo ele, 
muitas pessoas que 
foram sorteadas para 
receber: as casas do 
Conjunto Erva Mate 
estão comercializan­ 
do os imóveis, o ve 
r:eador: alertou que 
as unidades habita 
cionais do Conjunto 
não podem ser: vendi­ 
das e nem comerciali 
zadas e avisou, "as 
pessoas que estão fa 
zendo contratos com 
outras, recebendo al 
guma coisa em trocã 
estão enganadas,isso 
não é possível,essas 

para Bela Vista, não 
resistiu ao sofrimen 
to e veio a falecer 
na estrada. 

Lina Galdino Gi 
menes, residente na 
rua Vicente Celesti­ 
no, 19 anos, soltei­ 
ra, morava com seus 
pais e veio a engra 
vidar, quando perco­ 
beu que sua barriga 
estava crescendo e 
para evitar comentá­ 
rios ela passou a 
usar várias faixas 
par:a que ela nao fi 
casse muito grande , 
passando também a 
tomar remédios para 
abortar. 

Não conseguindo 
o seu intento, no 
dia 09/08 chegou a 
hora dela dar à luz 
e numa atitude bes 
tial foi até a priva 
da que fica nos fun 
dos da sua casa, te 
ve a criança de cóco 
ras e como não tinha 
com que cortar o cor 
dão umbilical sim 
plesmente arrebentou 

o deixando o recm­ 
nascido no meio dan 
fezes, pensando que 
se jogasse a criança 
fora ninguém iria 
descobrir o que esta 
va acontecendo. 

Enganou-se a 
jovem mãe desnatura­ 
da, uma irmã sua as 
sistiu tudo e comuni 
cou o Soldado da Po 
lícia Militar dÕ 
Destacamento de Cara 
col, Vitório Donize­ 
te na Costa Deluque, 
que mora ao lado da 
casa e que imediata­ 
mente tomou as provi 
dências cabíveis,foI 
até a privada aonde 
estava o recém-nasci 
do e ao perceber que 
ele ainda estava vi 
vo, quebrou as ta 
boas que erviam de 
piso e tirou o infe­ 
liz inocente do meio 
das fezes. 

Ainda respiran­ 
do, o inocente foi 
lavado rapidamente e 
com a ajuda de um 

caminhoneiro, encami 
nhado ao Posto do 
Saúde de nossa cida­ 
de, mas como não ti 
nha médico teve de 
ser encaminhado para 
Bela Vista, junto 
com a mãe, se é 
SC! pode chamá-la 
sim. Infelizmente 

que 
as 
o 

recém-nascido não su 
portou mais tanto so 
frimento e veio a a 
lecer na estrada pa 
ra a vizinha cidade: 

O povo caraco­ 
lense, que prima pe 
lo elevado conceito 
de moralidade e espi 
rito de solidarieda­ 
de humana, encontra­ 
se estupefato e to 
talmente chocado,mas 
nao nos resta mais 
nada a fazer, cabe 
sim a Justiça aqui 
da terra dar o sei 
veredito, porque 
Justiça Divina ccr 
certeza será fei 
ta. 

( Da Sucursal de Ca­ 
racol ). 

i'reator alerta para a (Certializarã Mas 
Casas l ftjto Erv ate 

pessoas não vao 
conseguir passar: o 
imóvel em seu nome,a 
não ser: que também 
tenham se inscrito e 
na desistência de 
outro tenha sido o 
contemplado". 

Fernando Jorge 
de Barros pediu ain­ 
da aos mutuários do 
Conjunto Erva Mate , 
que foram sorteados­ 
para receber: a sua 
casa própr:ia,que nao 
façam esse tipo de 
negócio e que não 
percam a chance de 
ter a sua casa pr2 
pria, e àquelas pes­ 
soas que estão cor 
prando essas casas o 
vereador peemedebis­ 
ta deixou o seu reca 
do, "não pensem que 
estão fazendo um ne 
gócio lícito", res= 
saltou. 

.. 
Ver. Fernando J. de Barros 

\ 

Ponto e Contraponto 
* Comentários na Pãqina 06 

Projeto de Pedrossian, 
em 81 Definia 

Ligação Rodoviária 
Em 1981, quando assumiu pela primei­ 

ra vez o governo de Mato Grosso ao· Sul 
o'Engenheiro Pedro Pedrossian (foto) matá 
rializou um conjunto de alternativas para 
modernizar e integrar o Estado ao proces­ 
so nacional de Desenvolvimento. 

Veja Matéria completa, sobre o "PRO 
JETO DE PEDROSSIAN EM 8l", na página - 02 
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FÁBRICA OE 
MALHAS DIANA 

Mantém em estoque 
malhas para todos os 
tnmanhos, para Colé­ 
uioo de Bonito e il - 
ceita encomendas de 
outras praças. 

Em 1981, guando assumiu pela primeira 
vez o Governo de Mato Grosso do Sul, o En­ 
qenheiro Pedro Pedrossian materializou um 
conjunto de alternativas para modernizar e 
integrar o Estado ao processo Nacional de 
Desenvolvimento. Uma dessas alternativas 
foi o Projeto Douranaguá, nascido da expec 
tativa angustiante da economia local, cas­ 
tigada com a precariedade da infra-estrutu 
ra de transporte, escoamento e comerciali­ 
zação. 

Na época, Pedrossian se indignou com 
a contradição: potencial produtor agrope - 
cuário, Mato Grosso do Sul não conseguia - 
se libertar da condição de importador de 
industrializados de sua própria e abundan­ 
te matéria-prima. O Projeto Douranaguá con 
templa a ambição do desenvolvimento da a 
gropecuária e o incremento da industriali- 
7ação. Para isso, seria necessário romper 
o isolamento natural do Estado e integrá - 
lo aos principais endereços da economia Na 

~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::; cio na 1 , sobretudo centros consumi dores e 
polos de exportação. 

O nome do projeto sinaliza o percurso - 
do ciclo econômico perseguido pelos sul-ma 
to-grossenses: a ligação entre a mais ex­ 
pressiva Região produtora do Estado, a de 
Dourados, e um dos mais importantes núcle­ 
os da exportação brasileira, o Porto de Pa 
ranaguá, no Paraná. Os dois Estados não - 
possuem ligação rodoviária direta, apesar 
de divisa territorial comum de quase 200 
quilômetros. 
~ A conclusão das obras da ponte sobre- 
o Rio Paraná, entre Mundo Novo e Guaíra,ar 
remata o principal objetivo físico do pro= 
jeto Douranaguâ. Com essa ligação, estarão 
costurados os dois Estados em um novo sis­ 
tema de ocupação e desenvolvimento econmi 
co. O escoamento até o Porto de Paranaguá 
não será empecilho. A obra, antes mesmo de 
ser concluída, já enseja um fenômeno: a a­ 
nexação de áreas férteis, mas ociosas, ao 
processo produtivo. A ponte se integrará - 
também à Ferroeste, a Ferrovia da Produção 

'-,-----------------------:-'outro acesso ao Porto de Paranaguá. 
Na atual administração, o Governador Pe 

dro Pedrossian lançou obras e programas di 
recionados ao incremento da produtividade, 

Confecciona tam - 
·I: 

l'Gi\SALHOS e UNI - 
FORMES para: Joqado 
res e eventos. 

VISITE-NOS E 
COMPROVEI 

l'ONE: (067) 255-1634 

P.UA PIL!iO REBUÃ 

BONITO MATO GROSSO DO SUL 

Casa de Carne Sadia 
DE: A 'TONIO CASANOVA 

Cê'.rne de suinos, bovinos, frangos , 
linquiças mistas e de suinos, queijos, 
banhas, geleia de mocotó, torresmos 
etc. 

O Açougue no 1 de Bonito. 

Atendimento " 1ota 10" e os preços 
são convidativo. 

Pua Luiz da Costa Ieite 

FONE: (067) 255 - 1475 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

@ora 

PROJETO E PEIJRD SSIAN, EM 81 
DEFINIR LIGIÇIO RDDOYIDRII 

* Qualidade em produtos e serviços 

* TUDO PARA A SUA FESTA 

Loja 1 - 24 horas, Rua Pilád Rebuá,1853 

Loja 2 - Jardim Andréa (defronte ao Clu 
be do Laço) 

FONE: (067) 255-1710 

* ATENDIMENTO Ã DOMIC\LIO * 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Governador Pedro Pedrossian 

1 
1 

Hotel e Churràscaria 
Cànaã 

aumento das áreas de plantio e incremento 
da industrialização. "Terra Viva" e "Fron­ 
teiras do Futuro" são programas associados 
à mentalidade modernizadora da economia a­ 
grícola; e as obras na malha viária, como 
a pavimentação da BR-267 (Jardim/Porto Mur 
tinho) e dos trechos críticos da BR-262 , 
consolidando a opção intermodal de escoamc:1to 
(rodovia,ferrovia e hidrovia), complementam o 
atendimento à expectativa de progresso vislum 
brada em projetos como o Douranaguá. - 

POSTO TIMB RI LTD 
DE: VALDOMIRO (LIMA) 

SERVIÇO DE POSTO EM GERAL - COMBUSTIVEL FILTRADO, LUBRIFICANTE E TROCA DE ÓLEO 
E BORRACHARIA. 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO: 

MELHORES PREÇOS DA CIDADE! 

RUA: AVENIDA BRASIL S/NO 

CARACOL-MS 

Apartarentos cor ar condicionado,fri 
gobar, TV em cores e Te!efone. O únicÕ 
com luxuosas suites. Anexo funciona a 
tradicional CHURRASCARIA CANAÃ, que ser 
ve no almoço todos os dias o melhor chur 
rasco do Brasil. Aos domingos também - 
funciona o "Bufe",quente e frio com uma 
variedade de pratos. 

GARAGEM COBERTA E ?RIVATIVA 

verifique e comprove que "HOTEL CA 
NAX" (padrão: 3 ESTRELAS) é o melhor ro 
tel da cidade. 9- 
PARA RESERVAS DISQUE: (067)255-1282 

E (067) 255-1255 
BONITO i:ATO GROSSO DO SUL 

FONE: 495-1152 

FAÇA-NOS UMA VISITA E CONFIRAM!!! 

Gemila Palacb Hotel 
DE NAIM JASER 

Acaba de ser inaugurado em Bonito o luxuo­ 
so " CEMILA PALACE HOTEL ", com apartamentos su 
per confortáveis e garagem privativa. 

Atendimento cordial e todos os materiais 
com a melhor higiene possível. 

Precas especiais para grupos em excursao e 
viajantes. 

Rua Luiz da Costa Leite, 2085 
Fone (067) 255-1421 
Bonito - Mato Grosso do Sul 

Auto Elétrica Bonito 
DE: VALDEMAR ZANUN CIO TRINDADE 

Venda de peças elétricas, baterias novas e 
recondicionadas, consertos de motores de parti­ 
da, dínamos e alternadores. 

Rapidez, perfeicão e garantia absoluta. 

Antes de viajar, leve seu carango para ser 
checado pelos profissionais da AUTO ELÉTRICA BO 
NITO. 

* O MELHOR PREÇO DA CIDADE! 

Rua 29 de Maio, 922 - Fone (067) 255-1333 

Bonito - Mato Grosso do Sul 
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FILIADO _A_ADJORI (MS) E ABRAJORT 

0 foral não se responsabiliza pelos 
gos assinado ou de origem definida. 

Exemplar 
NÜmero Atrasado 
Assinatura Mensal 
Assinatura Trimestral 

• Assinatura Semestral 
Assinatura Anual 

30.00 
50,00 

600,00 
1.800,ÕO 
3.600,00 
7.200,00 
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SAIBA QUANDO O IMPOSTO SERA COBRADO 

o 

São Paulo - A Federação Brasileira de 
Associações de Bancos divulgou uma carti 
lha com a principais perguntas sobre o 
IPMP. Segue u íntegra: 

o que é IPMP? 

O IPMF 6 um tributo que incide basica - 
mente sobre débitos em.conta corrente, pou 
pança e Depósito Especial Remunerado, bom 
como sobro o recebimento cm dinheiro de Or 
dem de Pagamento. Sua alíquota de 0,25% s 
rá cobrada do dinheiro que sai da conta " 
corrente - inclusive para aplicações finan 
ceiras. 

Quando o IPMF entra cm vigor? 

O IPMF está previsto para vigorar a par 
tir de 26 de agosto próximo e será cobrado 
até 31 de dezembro de 1994. 

Quem irá pagar o novo imposto? 

O titular da conta debitada possoa físi 
ca ou jurídica e o beneficiado de Ordem de 
Pagamento recebida em dinheiro. 
l Como o imposto será cobrado quando o 

saque for feito cm caixas automáticos? 

sá-lo. e conidrar vantajoso mentor o di 
nhoiro aplicado por .o mínimo 90 dias para 
receber o adicional de 0,25 sobre o valor 
do saque para compensar a incidência do 
IPMP, o cliente deverá abrir uma poupança 
Lrime:::.tral. 

Pessoas jurídicas podem abrir caderneta 
de poupança, trimestral com remuneração 

adicionill de 0,25% cobre o saque? 
Não. Essa modalidade de poupança desti­ 

na-se exclusivamente a pessoas ficar, 

O valor correspondente ao imposto inci­ 
dente sobre essa transação será debitado - 
na conta do cliente. 

A pessoa que descontar um 
cheque no caixa pagará o imposto? 

Não, o imposto será debitado na conta - 
corrente do emitente do cheque. 

O cheque poderá ser devolvido se 
nao houver fundo suficiente para cobrir o 

pagamento do IPMP? 
Sim. Pode haver devolução do cheque. 

Mas, a seu critério, o banco poderá efetu­ 
ar o pagamento do cheque e cobrar posteri­ 
ormente do cliente o valor do imposto. 

De que forma o IPMF incidirá sobre 
as aplicações financeiras? 

O imposto será cobrado sempre que o di 
nheiro sair da conta corrente para ser ~ 
plicado no FAF, CDB, poupança e nos fundos 
de renda fixa, ações, 'de commodities etc. 
No caso de pessoas físicas,o depósito pode 
rá ser feito diretamente na poupança,ou se 
ja, sem transitar pela conta corrente. 

O imposto também será pago 
no resgate da aplicação? 

Não haverá a incidência do IPMF no mo­ 
mento do resgate da aplicação, que àeverá 
ser feita obrigatoriamente através da con­ 
ta corrente. Ao sacar o dinheiro da conta, 
entretanto, o cliente pagará o imposto. 
Além disso, quando a aplicação for renova­ 
da, como o CDB, haverá nova cobrança do 
IPMF. No caso da poupança, o dinheiro saca 
do -o precisa transitar pela conta corren 
te. 

E no caso de fundos de investimento? 
Os fundos de renda fixa e de commoditi­ 

es, assim como o FAI, não têm prazo de ven 
cimento e, consequentemente,não precisam 
ser renovados. Como não há renovação da a 
plicacão via conta corrente, não haverá no 
va incidência do imposto. 

O resgate de aplicações financeiras­ 
como os CDBs- poderá ser 

creditado na conta corrente pelo valor 
líquido de IR na fonte e IOF? 

Sim. 
A caderneta de poupança mensal será 

atingida pelo IPMF? 
Sim. O poupador pagará o imposto quando 

sacar o dinheiro no caixa. Se houver tran­ 
ferência da poupança para a conta corrente 
do mesmo cliente. O pagamento será feito 
por ocasião do saque da conta corrente. 

A cobrança do imposto afeta também a 
caderneta de poupança trimestral? 

Na caderneta de poupança trimestral, os 
rendimentos serão calculados todos mês,mas 
só serão creditados trimestralmente. Nessa 
modalidade, 'quando o valor sacado tiver - 
permanecido depositado por pelo menos 90 
dias, o poupador receberá um adicional de 
juros de 0,258 para compensar a incidencia 
do imposto. 

A caderneta de poupançà trimestral 
apresenta alguma outra diferença 

em relação à poupança nensal? 
Sim. Ao contrário da mensal, a nova ca­ 

derneta não poderá receber depósitos fora 
da data de aniversário. Para depósitos fo­ 
ra da data de aniversário deverão ser aber 
tas novas co~tas .. Dependendo do banco, a 
abertura poderá ser automática. 
Como deve proceder o cliente que possui. 

urna caderneta de poupança mensal? 
Na poupança mensal mesmo que ocorram re 

iradas após 90 dias do depósito,_haverá - 
~ncidência do imposto e nao havera a remu­ 
neração adicional de 0,25 para compe - 

' l 

A aquinição de açÕcc também 
será tributada? 

Sim. O imposto vai incidir na hora 
que o investidor efetuar o pagamento, 
vés de cheque' ou débito em conta. 

A transferência de dinheiro de uma 
conta corrente para outra será taxada 

pelo IPM.P? 
A transferência de recursos entre con­ 

tas correntes, mesmo que em bancos diferen 
tes, não pagará IPMF, m5e O titular ou titu 
lares da(s) conta(s) mesmo(s). A isenção - 
(alíquota zero) vale apenas para contas in 
dividuais e/ou contas conjuntas de pessoas 
físicas com até dois titulares, 

cm 
atra 

Como será feita a identificação 
dos titulares das contas? 

Através do nome(s) ~ do CPF(s), que de­ 
vem ser iguais na conta debitada e na cre­ 
ditada. 

A mesma regra vale para transferências 
da conta individual para a conjunta 

e vice-versa? 
Não. É necessário que o nome(s) e o CPr 

(s) sejam idênticos nas duas contas envol­ 
vidas na transferência de recursos. 

Como poderá ser feita esta transfêrencia 
de valores entre contas 
de, um mesmo titular? 

Essa operação poderá ser feita através­ 
de cheque específico a ser fornecido aos 
correntistas como já ocorre com os cheques 
normais ou por meio de um documento de or­ 
dem de crédito especifico (DOC-D), que se 
rão utilizados exclusivamente para transfe 
rência de recursos sem incidência do IPMF. 
O cheque específico será nominal ao pró­ 
prio cliente e já virá com o seu nome im 
presso no campo relativo ao favorecido. - 

Quantas folhas desse cheque específico 
serão fornecidas a cada cliente? 

O número de folhas f:icará a critério de 
cada instituição financeira. 

Dinheiro dos poupança, a 
e de depósitos judiciai , 
f«rido or reio do OC-') o 
tra ivo. Eses documen os 
bém ransferir dinheiro er 
pança de bancos difere:tes. 

A regra para transferências de 
recursos som incidência de IPMF é válida 

também para pessoa jurídicas 
Sim. Desde que a conta se)a individual­ 

e o nome e o CGC sejam iguais, poderá ha 
ver transferências de recursos cr r con 
tas da mesma empresa, inclusive ertr a ma 
riz e as filiais. Não será permitida con­ 

ta conjunta para esta finalidade. 

Como o IPMP será cobrado do clion e que 
utilizar o limito do seu 

cheque especial? 
O correntista que emitir cheque cujo va 

lor seja superior ao scldo existente em 
sua conta pagará IPM: r.obr-c o valor to al­ 
do cheque. 

tá 

trn. 
inis 
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Os salários serão atingidos pelo IPMP? 
Haverá redução de 0,251 na contribuiçJo 

paga pelo assalariado à Previdência Social 
na parcela de salários corrcepondentc at~ 
dez salários mínimos por mês. 

Aposentadorias e pensões scr5o Laxadan? 
Os benefícios pagos pela Previdência se 

rão aumentados em 0,25% para compensar o 
imposto. 

O IPMF será cobrado no saque do FGTS? 
Não. O saque do FGT será isento do 

IPMF. 
Dá outras isenções? 

Sim. O pagamento do seguro-desemprego e 
os saques do PIS/Pasep também serão isen - 
tos. 

O IPMF incidirá nas compras feitas com 
cartão de crédito? 

Não. O IP!F será cobrado quando da li 
quidacão da fatura por cheque ou débito Pr 

conta. 

Eá incidência do imposto nos débitos 
automáticos para pagamento de contas dr 

água,luz,telefone,tributos,etc? 
Sim. Todo e cua!quer db!+o n conta os 
sujeito ao IPF. 

Transferências da poupança para a 
conta corrente do mesmo titular em 

outro banco obedecerão o 
mesmo procedimento? 
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Como será feita essa cobrança? 
O valor do IPvF será deduzido do s 2do­ 

em conta corrente. 

Não. 

Haverá IPMF no caso de 
devolução de cheque? 

COPA ÓE LAÇO TEVE PROSSEGUIMENTO 
A realização da 7a etapa de Copa de La-•· - 

ço/93, no Clube de Laço Po=teira de Campo! - 
Grande, no período de 28 de julho a primei 
ro de agosto, à Federação de Clube de La­ 
ço do Mato Grosso do Sul conseguiu reunir 
464 cavaleiros (Laçadores). 

Conforme explicou o Presidente da Enti­ 
dade, Dr.José Atanásio Lemos Neto. Foi um 
dos grandes eventos já realizados na Capi­ 
tal do Estado. t uma modalidace esportiva 
que a cada dia que passa ganha novos adep­ 
tos, sem distinção de sexo. Disse que está 
confiante no sucesso que futuramente serão 
promovidos pela Federação, por ser um es 
porte capaz de congregar criadores e des 
cendentes em busca do título de campeão. A 
etapa de Campo Grande, por exemplo apresen. . . A 

tou o Clube de Laço Rio Verde, de Camapuã, Dr.Atanásio falando aos Laca&ores(Foto 
como sendo o grande vitorioso, conquistan- Arquivo). 
do além do título de campeão das etapas de 
Ouro, também de bronze. A liderança da com 
petição continua com o Clube de Laço são 
Gabriel do Oeste. Durante as provas reali­ 
zadas em Campo Grande, São Gabriel ficou 
com vice colocação Ouro, despontando como 
sendo a equipe favorita para vencer a Copa 
de Laço. Já é uma das finalistas da Copa 
que congrega os grupos A e B, num total de 
35 filiados. A meta do Presidente Atanásio 
é poder elevar o número de participação pa 
ra 40 clubes associados, até o final deste 

semestre. Adiantou que os preparativos pa­ 
ra a etapa final que será realizada no Par 
que de Exposições Laucidio Coelho no per.G 
do de 12 a 19 de dezembro, estão se encamT 
nhando de maneira bastante positiva. :>isse 
que espera reunir cerca de 1.500 Laçadores 
na Capital. Até o final da cor.lpetição se 
rao realizadas ainda mais 22 festas,distrT 
buidas em 11 para cada um dos grupos 11. e B-:­ 
Os doze melhores clubes classificados serão 
finalistas no mês de dezembro(Do J.Independente). 

O LI ç·o UNE 


